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A leishmaniose tegumentar americana (LTA), a forma cutânea da doença, conhecida também como ferida brava ou úlcera de Bauru ocorre em muitos municípios do Estado do Paraná e vem ocorrendo de forma endêmica e em surtos nos indivíduos da região Norte e Noroeste do Estado. O Laboratório de Ensino e Pesquisa em Análises Clínicas da Universidade Estadual de Maringá (LEPAC/UEM), laboratório de referência do Ministério de Saúde, realiza o diagnóstico desta doença desde 1986 e atende, entre outras regionais, a 13ª Regional de Saúde (RS) que inclui o município de Cianorte e cidades pertencentes a esta Regional. O objetivo deste projeto é fornecer um diagnóstico seguro e confiável aos pacientes suspeitos de LTA proveniente desta Regional, assim como acompanhá-los após o tratamento. As técnicas laboratoriais utilizadas para este diagnóstico são a pesquisa de anticorpos imunofluorescência indireta (IFI), a pesquisa direta do microorganismo na lesão (PD) e a intradermorreação de Montenegro (IDRM). A IDRM foi realizada e lida pelos profissionais da 13ª Regional de Saúde que atenderam estes pacientes. No período de Setembro de 2000, quando teve início o projeto, a Março de 2012 foram atendidos 2527 pacientes, sendo que destes, 1400 eram pacientes de diagnóstico inicial e 1127 retornaram após o tratamento para verificar a alta. O material coletado foi enviado ao LEPAC/UEM para análise. No diagnóstico inicial foi encontrado que a doença acomete principalmente indivíduos do sexo masculino (1029/1400) acima de 14 anos de idade (1264/1400). Dos 1400 pacientes atendidos com finalidade de diagnostico inicial, 856 tiveram diagnóstico final positivo e analisando-se separadamente os resultados dos testes, encontramos positividade de 504, 570 e 762 para IDRM, PD e IFI, respectivamente. Para acompanhamento laboratorial da LTA foram encaminhados os soros dos pacientes ao LEPAC/UEM, onde foi realizada a IFI. Dos pacientes que retornaram pela primeira vez após tratamento, a maioria era do sexo masculino (480/595) acima de 14 anos (532/595) e houve predomínio de resultado negativo (332/595). Aqueles que retornaram pela segunda vez a maioria eram do sexo masculino (207/254) acima de 14 anos de idade (231/ 254) e predominou o resultado negativo (151/254). Dos pacientes que retornaram pela terceira vez a maioria era do sexo masculino (99/114) acima de 14 anos (108/114) e o resultado positivo foi predominante (67/114). Dessa forma a associação das técnicas de IDRM, IFI e PD tornaram o diagnóstico mais confiável e seguro e a realização da IFI possibilitou o acompanhamento dos pacientes após o tratamento. Com base nos resultados obtidos reafirma-se e conclui-se que a LTA ainda é uma doença endêmica na região da 13ª Regional de Saúde do Paraná, necessitando-se de controle mais eficaz da doença.
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